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Credo 
Niceno-Constantinopolitano

Qual a importância dessa 
música? 

Que recordações você
teve ao ouvir essa música? 

O que você sentiu ao ouvir
a música? 



Trindade: Desenvolvimento 
Histórico - Credos e Confissões
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• Trindade – Desenvolvimento Histórico – Séculos I
a V

• Trindade – Desenvolvimento Histórico  – Séculos 
V a VI

• Trindade  – Credo Apostólico

• Trindade  – Credos e Confissões hoje

• Trindade  – Conclusão 



TRINDADE
Credos e Confissões - Conceitos

O que significa Credos e Confissões?

• Muitos pastores  afirmam que seu credo é só a 
Bíblia. Muitas heresias nasceram dessa 
afirmação. 

• Um credo Cristão é também conhecido como 
confissão ou declaração de fé. É  uma 
declaração das crenças compartilhadas na 
igreja,  numa fórmula fixa, que resume seus 
princípios fundamentais. O mais antigo credo 
no cristianismo, “Jesus é Senhor”, teve origem 
nos escritos de Paulo.



TRINDADE
Credos e Confissões - Conceitos

• Carl Trueman, em seu livro: O Imperativo 
Confessional, escreve: “Os credos antigos 
são modelos de sãs palavras, aliados à 
compreensão da igreja, como um corpo 
com estrutura e liderança definida”. 

• Para Heber Campos  “Um credo é a 
elaboração daquilo que cremos com base 
na Escritura.”



TRINDADE
Credos e Confissões - Conceitos

• Uma confissão possui a mesma 
definição do credo, mas com 
elaboração doutrinária mais extensa e 
sistemática.

• Uma confissão é importante no 
combate a erros e heresias. Quando o 
ensino bíblico é corrompido, isso deve
levar a igreja a formular explicitamente
o seu entendimento sobre o assunto
em questão.

https://coalizaopeloevangelho.org/article/quais-sao-as-vantagens-de-uma-igreja-subscrever-
credos-e-confissoes/)



TRINDADE
Credos e Confissões - Conceitos

• A formulação de credos serve para 
combater erros e heresias, apresentando
uma afirmação do que a igreja crê sobre a 
interpretação da doutrina em questão.  

• Credos e confissões ajudam a combater 
heresias que ocasionalmente ressurgem, 
defendendo os mesmos falsos ensinos, 
mas com novas nomenclaturas. 

https://coalizaopeloevangelho.org/article/quais-sao-as-vantagens-de-uma-igreja-
subscrever-credos-e-confissoes/



TRINDADE -BREVE HISTÓRICO

A Trindade na Escritura 

- Antigo Testamento

• Gn 1. 1 e 2 e 27; 3. 22; 11. 7; 48.16 cf (Is. 61.1).

- Novo Testamento

• Na anunciação: Lc.1.35 

• No batismo: Jo. 3.22

• Na promessa do derramamento do  Espírito 
Santo: Jo.15.26

• Na grande comissão: Mt 28.19; 

• Nas cartas: 2º. Cor 13.13;  e 1Pe 1.2; 



No princípio, criou Deus os céus e a terra.
A terra, porém, estava sem forma e vazia;
havia trevas sobre a face do abismo, e o
Espírito de Deus pairava por sobre as águas.
Disse Deus: Haja luz; e houve luz.

Gênesis 1:1-3



God - Elohim

•( )אֱלֹהִים (e.lo.him) 'God’

•A palavra Elohim (Deus 
plural) aparece na Biblia  
2247 vezes



Respondeu-lhe o anjo: Descerá sobre ti o 
Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te
envolverá com a sua sombra; por isso, 
também o ente santo que há de nascer será
chamado Filho de Deus.
Lucas 1:35



TRINDADE – Desenvolvimento 
Histórico – Séculos I - V

Regra de Fé

• Um século após a morte de Paulo, 
surgiu a Regra de fé, como um 
sumário oral dos elementos 
essenciais do ensino Bíblico, 
trazendo certeza da existência de um 
desenvolvimento coerente, claro e 
legítimo da instrução e prática de 
Paulo na Bíblia.



TRINDADE – Desenvolvimento 
Histórico – Séculos I - V

Primeiro Concílio de Nicéia - 20.05.325  

• Realizado na Bitínia, contou com 1.800 
bispos de toda a Igreja. 

• O Concílio foi convocado pelo 
Imperador Constantino para tratar da 
questão Ariana que estava causando 
dissensão na Igreja. 

• Elaboraram o Credo Niceno que 
declarou a igualdade essencial entre o 
Pai e o Filho, condenando os ensinos de 
Ario.



TRINDADE – Desenvolvimento 
Histórico – Séculos I - V

Concílio de Constantinopla – 381 (Niceno
Constantinopolitano)

• Constituído por 150 bispos. 

• Aplicou o vocábulo HOMOOSION (substância) 
para descrever Jesus o Deus Filho, como da 
mesma substância, o mesmo em essência 
com o Pai, pedra angular para o 
entendimento da Trindade. 

• Ainda hoje é usado na liturgia da Igreja 
Católica, Luterana e Anglicana. Ele é 
considerado um dos mais importantes Credos 
da Igreja Cristã.



TRINDADE – Desenvolvimento 
Histórico – Séculos I - V

Credo Apostólico – Ambrósio de Milão, 
Carta a Roma 389

• É o mais antigo sumário das doutrinas essenciais 
que  possuímos. Alguns pensam que surgiu da 
declaração abreviada de Pedro sobre Cristo em 
Mt 16.16, e foi usada como forma batismal desde 
cedo. 

• Se desenvolveu a partir do I século, mas só 
encontrou sua forma definitiva por volta do VI 
século, quando temos registro de seu uso na  
liturgia oficial da igreja. Parece evidente sua 
conexão com outros credos antigos.



TRINDADE – Desenvolvimento 
Histórico – Séculos I - V

• Concílio da Calcedônia – 451 – Aprovou o Credo 
Niceno Constantinopolitano.

• Segundo Concílio de Constantinopla – 553 – Foi 
o Segundo Concílio Ecumênico da Igreja realizado 
em Constantinopla (atual Istambul, Turquia), 
05.05 a 02.06 de 553.

• Terceiro Concílio de Toledo – 589 – Concílio 
Ocidental que adicionou a cláusula “Filioque”  
(Espírito Santo procede do Pai e do Filho) no 
Credo Niceno sem autorização da Igreja Oriental, 
causando a separação das duas igrejas.



TRINDADE – Desenvolvimento 
Histórico – Século VI 

• Terceiro Concílio de Constantinopla – 680 -
Sexto Concílio Ecumênico realizado de 07.11.680 
a 16.09.681. Condenou o monotelismo (doutrina 
que defendia a idéia que Jesus Cristo possuía 
somente uma vontade divina). 

• Credo Atanasiano – O último Credo antigo de 
grande importância na vida da Igreja oriental e 
ocidental. Hoje é parte do Livro de Oração 
Comum da Igreja Anglicana. É usado também na 
liturgia da igreja Ortodoxa russa. Traz o nome de 
Atanásio, bispo de Alexandria no século quarto, 
campeão da ortodoxia.



TRINDADE - Credo Apostólico

• O Credo Apostólico apresenta uma versão 
linguisticamente formalizada da Regra de Fé. As 
igrejas medievais usavam o Credo Apostólico, 
para ensinar doutrina. O teólogo Karl Barth entre 
outros teólogos da atualidade utilizou esse credo 
como estrutura para livros básicos sobre 
Cristianismo.

• O Credo Apostólico foi anexado pela Assembleia 
de Westminster, ao Catecismo. Não como se 
houvesse sido composto pelos Apóstolos, ou 
porque deva ser considerado Escritura canônica, 
mas por ser um breve resumo da fé cristã, por 
estar de acordo com a palavra de Deus, e por ser 
aceito desde a antiguidade pelas igrejas cristãs.



TRINDADE - Credo Apostólico

• Creio em Deus Pai, Todo poderoso, criador do céu e 
da terra. Creio em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, o qual foi concebido por obra do 
Espírito Santo; Nasceu da virgem Maria; padeceu 
sob o poder de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto 
e sepultado; ressurgiu dos mortos ao terceiro dia; 
subiu ao céu; está sentado à direita de Deus Pai 
todo poderoso, donde há de para julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa Igreja 
Universal; na comunhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição do corpo; na vida 
eterna. Amém. 

Extraído de Paulo Anglada, Sola Scriptura: A Doutrina 
Reformada das Escrituras (São Paulo: Os Puritanos, 1.998). 



TRINDADE 
Credos e Confissões - Hoje

A Importância dos Credos e Confissões 
Históricos na igreja de hoje

• Os documentos históricos como credos e 
confissões de fé, jamais tomam o lugar 
das Escrituras, mas auxiliam na 
interpretação bíblica, ajudando a Igreja a 
não repetir as heresias que surgiram ao 
longo da história do Cristianismo. 



Credos e Confissões na Igreja

• “ Os documentos da igreja que recebemos, não 
são infalíveis (nem mesmo naquilo que é 
consensual), nem jamais pretenderam isso; 
contudo, são os tesouros históricos e teológicos 
que nos foram legados. A sua autoridade é 
relativa. No entanto, a Igreja não pode sobreviver 
sem a consciência do seu passado, de suas lutas, 
dificuldades, fracassos e, certamente, por graça, 
de suas vitórias. Esta consciência deve gerar em 
nós  um espírito de gratidão, humildade e desafio 
diante da magnitude das revelações”. Hermisten
Maia - livro Creio



CONCLUSÃO



TRINDADE – Desenvolvimento 
Histórico - Conclusão

• Sobre os credos antigos, nos impressiona 
como a Igreja Primitiva os desenvolveu.

• Podemos defender com  certeza a 
existência de um desenvolvimento 
coerente, claro e legítimo da instrução e 
prática de Paulo no Novo Testamento, da 
Regra de Fé,  aos credos dos seis 
primeiros séculos. Trueman



Agostinho de Hipona

• Foi Agostinho de Hipona quem 
formulou a doutrina da Trindade, 
dando-lhe uma expressão madura e 
final. 

• Sua obra prima é o tratado 
conhecido por  A TRINDADE, 
redigido em 16 anos (400 a 416).



Trindade - Agostinho

• “Existe um só Deus que é Trindade.
Um só Deus, de quem, por quem e
para quem existem todas as coisas
(Rm 11.16). Assim , o Pai, o Filho e
o Espírito Santo são, cada um deles,
Deus. Os três são um só Deus.”



Trindade - Agostinho

• “Para si próprio, cada um deles é 
substância completa e, os três 
juntos, uma só substância. O Pai 
não é o Filho, nem é o Espírito 
Santo. O Filho não é o Pai nem o 
Espírito Santo. E o Espírito Santo 
não é o Pai nem o Filho. O Pai é só 
o Pai, o Filho é unicamente Filho, e 
o Espírito Santo unicamente o 
Espírito Santo.”



Trindade - Agostinho

• “Os três possuem a mesma 
eternidade, imutabilidade, 
majestade e o mesmo poder. No Pai 
está a unidade, no Filho a igualdade 
e no Espírito Santo a harmonia 
entre a unidade e a igualdade. 
Esses três atributos todos são um 
só, por causa do Pai, todos são 
iguais por causa do Filho e todos 
são conexos por causa do Espírito 
Santo."






